
A deputada federal Luiza Erun-
dina (PSB/SP) diz que não vê as
ações do Partido dos Trabalha-
dores (PT) em estabelecer acor-
dos com as agremiações da base
aliada como forma de isolar o
PSB e, desta forma, inviabilizar
a candidatura de Ciro Gomes a
Presidente da República, a fim
de forçá-lo a ser candidato ao
Governo de São Paulo, confor-
me defende setores do PT.

Nos últimos dias, tanto o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) como a ministra da Casa
Civil e pré-postulante à suces-
são do correligionário, Dilma
Rousseff (PT), têm empreendi-
do reuniões com as cúpulas de
agremiações do consórcio de
sustentação do Governo Fede-
ral no Congresso Nacional co-
mo PMDB, PDT e PP, para amar-
rar os apoios destas legendas a
Dilma e, desta maneira, esva-
ziar o palanque de Ciro.

“Olha não vejo por esse lado,
acho que o PSB tem sido aliado
e apoiado o Governo Lula desde
o início. No momento de uma
nova eleição, não vejo que as
ações, as falas a partir do PT
signifique um desprestigio ao
nosso possível candidato (Ciro)
ou não. A nossa preocupação é
mais do que ter um candidato, é
mostrar as nossas propostas e ir
além do que foi feito”, ressaltou
a deputada Erundina.

No entanto, a deputada pau-
lista reconhece que a agremia-
ção tem um projeto político pró-
prio, mas que “nada impede de
que não apoiemos no 1º turno e
no 2º turno todos estejamos uni-
dos”, colocou, reforçando ainda
que não há uma relação de ten-
são, pois, apesar de o PT estar
conversando com demais alia-
dos da base de apoio ao Gover-
no Lula, a socialista diz que o
presidente nacional da agremia-
ção, o governador Eduardo
Campos, assim como o próprio
deputado federal Ciro Gomes
também estão conversando.

Conferências

“As conversas estão se dando,
mas não estou acompanhando
de perto, embora seja da dire-
ção nacional do PSB, pois estou
dedicada mais ao mandato, par-
ticipando das conferências mu-
nicipais, estaduais e fazendo os

preparativos para a Conferên-
cia Nacional de Comunicação,
percorrendo o País discutindo

as propostas de reforma políti-
ca. As alianças vão ser preserva-
das, não há clima de hostilidade

ou desqualificação, estaremos
juntos, seja no 2º turno ou em
outro Governo”. o

OsaliadosdeCiro
procuramdemonstrar
tranquilidadecomo
avançodoGovernonos
partidosdabase

Malanãoésósinônimodechatice

Para quem já teve aborrecimentos com malas extraviadas,
uma notícia boa: o Aeroporto Pinto Martins fará quarta e quin-
ta-feira próximas o I Fórum da Bagagem. Promovido pela In-
fraero, o evento tem a participação da Agência Nacional de
Aviação Civil, Delegacia de Proteção ao Turista, companhias
aéreas e empresas auxiliares do setor. O objetivo é conscienti-
zar funcionários do aeroporto sobre a importância do correto
manuseio de bagagens alheias. Além de tornar mais ágil a devo-
lução aos donos, outra meta é reduzir perdas causadas por in-
denizações a eventuais danos aos pertences dos passageiros.

Calendário

Outro item da pauta do Colégio
de Líderes se refere à definição
dadata em que será realizada
uma nova incursão dos verea-
dores a locais onde há grande
concentração de pessoas em
Fortaleza.No últimodia 1º, Dia
do Vereador, o presidente da
Câmara,Salmito Filho (PT), e
outros parlamentares foram ao
terminal de ônibus do Papicu.
Há agora a possibilidade de se
escolher uma praça para o en-
contro com a população. E no
começo de dezembro.

Naboa

Segunda-feira próxima será
ponto facultativo para o funcio-
nalismopúblico estadual.Ante-
cipação do feriado do Dia do
Servidor. Ou seja, abundância
de descanso. Primeiro, 12 de
outubro, Dia de Nossa Senhora
Aparecida. Agora, mais uma
folga. E pode apostar que tem
gentequeestáesperandoansio-
samente pela chegada do feria-
dãode 2 de novembro. Até
quemnão é de ferro enferruja.

Canoaverde

A organizaçãonão-governa-
mental Recicriança, que atua
na comunidade de Estevão,
vizinhaaCanoa Quebrada(Ara-
cati), está bem na foto. Entre
107 entidades do terceiro setor
selecionadas pelo Prêmio Itaú
Unicef 2009, recebeu comenda
por contribuir, em articulação
com a escola pública, com
ações para a educação integral
de crianças e adolescentes. A
Recicriança, lembra o gestor,
TércioVellardi, tem forte ação
no campo ambiental.

Tecidosocial

Cearenses na passarela: o esti-
lista Lindebergue Fernandes, o
fotógrafo Caio Ferreira e repre-
sentantes da cooperativa Arte e
Costura participam, no Rio de
Janeiro, da segunda edição do
Fashion Frequência. O evento
soma moda, arte, tecnologia e
ações sociais. A exposição,
apoiada pelo instituto Oi Futu-
ro, divulga iniciativas que
usam cooperativas sociais em
suasproduções.

Mudançasemdiscussão
O regimento interno da Câmara Municipal de Fortaleza pode
mudar. A reunião do Colégio de Líderes marcada para começar
às 9 horas da próxima segunda-feira tem na pauta dois pontos
relevantes. O primeiro trata do tempo disponível para os pro-
nunciamentos. Pelas regras atuais, cada vereador pode usar a
tribuna a cada inscrição por 10 minutos. Alguns vereadores
consideram isso pouco e querem aumentar o período em pelo
menos 50%. Isso faria com que as condições de manifestação
na Câmara se tornem equivalentes às que têm hoje os deputa-
dos na Assembleia Legislativa do Estado. E, nesse sentido, ga-
nhariam oposição e situação. O segundo se refere à organiza-
ção política das representações partidárias. A CMF não tem a
figura do “líder de si mesmo” e os partidos que têm apenas um
vereador precisam se reunir em blocos de pelo menos três para
escolher uma liderança. Há quem defenda um quadro diferen-
te. O certo é que qualquer modificação é complexa. E isso exigi-
rá diálogo e articulação política.

Rapidez

Tentava-se esconder, na baga-
gem, máquinas e equipamen-
tos que, apreendidos pela Al-
fândega,nos saíam caro, tal a
multaque nosera inflingida.
Hoje as revistas chegam cedo,

deavião, quando não sãoimpres-
sas entre nós. Como Época, que é
produzida em gráfica de João
Pessoa.
Adquirir máquinas no exterior é
besteira. Afinal, a gente pode
fazer a mesma compra, aqui, em
real, a prestação, ainda com a

garantiada assistência técnica
que a mercadoria trazida de fora
não tem.

Temmais

Não há mais novidades acom-
prar. Minha filha Sara passou o
feriadão em Paris e de lá nos
mandava mensagens pelo celu-
lar para o celular da mãeou en-
tão falava conosco através da
internet, de modo que sabíamos
se passeara no Sena, no bateau
mouche, se estava fazendo frio,
se gostara do cuscuz marroqui-
no de que estava com saudades.
Nada pode nos contar à volta. A
não ser mostrar fotos que podia
ter mandado,pela internet, se
tivesse pressa.

Comomudou

Já foramdiferentes as comunica-
ções. Lembro de que, no governo
Parsifal Barroso, alma maldosa
noscontou que um tio, Elcias -
que residia em Recife, morrera
tragicamente.
Não haviacomunicações telefô-

nicase os telegramas demora-
vama chegar, de modo que
meu pai, muito ocupado em
seu trabalho, me encarregou
de procurar um radioamador,
por sinal o coronel Guanabara,
daCasa Militar do governador,
para tentar confirmar ou des-
mentir a tragédia.
Ele,com toda boa vontade,
passou toda uma manhã procu-
rando, em vão, comunicação,
pelo rádio, com Pernambuco
para averiguar o acontecido.
Que só depois soubemos não
acontecera.
Muito pelo contrário. O tio, que
era entãofrade, reverteu à con-
diçãode leigo, casou, cons-
truiufamília, virou professor
universitário,especialista em
Direito Eleitoral, com livros
publicados em respeitadas edi-
toras de São Paulo. E um dia
destes, depois dos 80, não hesi-
tou em apresentar tesede dou-
torado na especialidade na
qual foi aprovado, octogená-
rio. Mudaram muito, e para
melhor, as comunicações nos
últimos 50 anos.

Doexteriorsemnovidades
Costumam dizer que, hoje em dia, ninguém traz novidades de
viagem por mais distante haja ido de onde vive.
Nem tem mais souvenir a distribuir com amigos e a parentela.
Quando, no passado, a gente ia ao Rio, a menor lembrança da
bagagem era último exemplar da revista “O Cruzeiro”
que era brandido, como troféu, à porta do avião, e mostrado de-
pois a familiares e conhecidos. Tudo isso porque, naquele tem-
po, as revistas vinham do Rio ou de São Paulo, de caminhão,
por estradas de barro em viagens que demoravam uma
semana, ou até mais.
Do exterior a gente não trazia apenas gravatas e perfumes.

Alémdisso...
�Amanhã tem Caminhada Cor de Rosa na Beira Mar, uma ação
contra o câncer de mama. Começa às 7h, no aterro, seguindo até
a Praça dos Estressados. Aviso aos caminhantes: cuidado com
um buracão na esquina da Av. Barão de Studart.� Dica para o
fim de semana: a banda 470 Volts se apresenta amanhã no The
Pub, na Praia de Iracema, próximo ao Centro Dragão do Mar. A
partir das 21h.� E hoje, em Majorlândia, começa a 24ª edição
da regata de jangadas local, marcando 267 anos de emancipação
política de Aracati.� Leia mais conteúdos: www.diariodonor-
deste.com.br/roberto e www.twitter.com/roberto_maciel.

Pelomenosservedepassatempo
Sabe a história de que “mente ociosa é oficina do diabo”? Pois
é: a Secretaria da Justiça do Estado também acha isso. E, para
prevenir danações nas casas de privação de liberdade de Itaitin-
ga I e III, vai comprar sete televisores de 21 polegadas, com te-
la plana, capacidade para 181 canais e outros badulaques, qua-
tro aparelhos de DVD - e dos compactos, com largura de 32 cen-
tímetros - e quatro equipamentos de som do tipo microsystem,
com capacidade para três CDs, leitor de MP3 e potência de 40
watts, o que dá para fazer uma barulheira danada. Depois, ain-
da aparece gente reclamando que está atrás das grades.

CANDIDATURADE CIRO

PSB acompanha todas
as articulações oficiais
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